Senhor Presidente, senhores deputados e senhoras deputadas, o 103O CAPIT (Centro Assistencial de Profissional Integrado dos Trabalhadores em Transporte) do Sistema Sest/Senat foi inaugurado sábado 27, pelo presidente da CNT, Sr. Clésio Andrade, vice-governador de Minas Gerais. Uma conquista dos transportadores gaúchos, que já usufruem das unidades de Porto Alegre, Bento Gonçalves, Santa Maria e Pelotas, este entregue dia 26.

Uma obra importantíssima para a qualidade de vida do motorista, de táxi ou de ônibus, motorista de empresa ou autônomo, extensivo à sua família.

É procedente esta preocupação da CNT, suas Federações e Sindicatos com o bem estar do caminhoneiro, pois sabemos da importância de seu desempenho na estrada. Se as estatísticas não estão equivocadas, em 86% dos eventos nas rodovias, acidentes ou furto e roubo de cargas, há falha humana. Nem sempre negligência ou associação com o crime, mas na grande maioria das vezes, carência de informações, serenidade e saúde.

Como pode dirigir bem, um motorista que vai para a estrada, preocupado com a saúde e o bem estar de sua família? 

Que tranqüilidade terá, se não dispõe de recursos e oportunidades para cuidar de sua saúde bucal e de seu bem estar físico? Como pagar um médico, exame ou dentista? E tempo para tudo isso?

Neste sistema Sest/Senat ele terá estas oportunidades em vários pontos do país,  interligados por satélite. 

O programa permitirá que um tratamento iniciado em Caxias possa ter prosseguimento em Salvador ou Recife.

Quando neste Congresso foi votada a criação do Sest/Senat sabiam os senhores parlamentares, quando estávamos diante de um grande desafio. Montar uma estrutura de apoio, já disponível para os empregados da indústria pelo SESI/SENAI ou do Comércio pelo SESC/SEBRAE.

E deu certo, pois além dos CAPITs em cidades maiores, está ampliando com o Posto de Atendimento ao Trabalhador em Estrada, os PATEs, nas principais rodovias do país. No meu estado, o próximo desafio é instalar estes PATEs em Três Cachoeiras na BR-101 e Vacaria na BR-116, ambas na divisa do Rio Grande do Sul com Santa Catarina.

Queremos registrar o esforço e a ação conjunta do presidente Paulo Calefi da Fetransul, do Sindicato das Empresas de Transporte de Caxias do Sul presidida por Octaviano Pivotto, da Federação dos Caminhoneiros liderada por Eder Dal Lago e pelo presidente Mariano Costa da Federação dos Condutores Autônomos do RS, a instituição do taxista gaúcho.

Sob responsabilidade do Coronel José Carlos Rosado Figueiró, o CAPIT do Sest/Senat de Caxias, abre as portas de 5.600 m², como a mais nova casa do motorista gaúcho. 

Registro, Senhor Presidente, a eleição do transportador Sérgio Gonçalves Neto para a próxima gestão do SETCERGS - Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas do RGS, com sede em Porto Alegre. 

Atualmente participa como vice-presidente do Sr. João Pierotto, que conclui sua administração como uma das gestões mais profícuas. João Pierotto revelou-se líder da categoria, pelas posições aguerridas, porém equilibradas, na defesa do transportador gaúcho.

Soube conduzir o fortalecimento da classe, em meio à crise que atingiu o TRC com o fechamento de muitas empresas. Ele como outros, ressente-se do inexplicável adiamento da votação do PL, que trata da regulamentação do TRC.

Participa e lidera as discussões para reduzir a sinistralidade nas estradas e o combate ao furto e roubo de cargas. Mas a sua saída da presidência do SETCERGS, para dar lugar ao vice Sérgio Gonçalves Neto, não significa a que vai pendurar as chuteiras. Vai direto para o Conselho do Sindicato, ao lado de outros ex-presidentes com a tarefa de engrossar as fileiras na defesa do Transportador.

